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31 de maio de 2009 é uma data im-
portante para a CEAGESP, neste dia 
há 40 anos acontecia a fusão do Ceasa 
(Centro Estadual de Abastecimento) e 
da CAGESP (Companhia de Armazéns 
Gerais do Estado de São Paulo). Para a 
comemoração desta data, no dia 30 de 
janeiro, funcionários, permissionários 
e representantes do Governo Federal e 
Municipal, sindicatos e entidades par-
ticiparam da solenidade de lançamento 
da agenda de comemorações dos 40 
anos da CEAGESP. 

Entre os componentes da mesa, es-
tava o presidente da CEAGESP, Rubens 
Boffino, a representante do escritório 
da Presidência da República em São 
Paulo, Rosemary Nóvoa de Noronha, o 
prefeito de Osasco Emídio de Souza, a 
Subprefeita da Lapa Soninha Francine, 
o funcionário mais antigo em atividade 
na empresa, Antônio Aparecido Drago, 
o representante dos permissionários, 
José Robson Coringa, presidente do 
Sincaesp e, como principal homenagea-
do, o primeiro presidente da CEAGESP, 
Davi Maluf,

Durante o evento foi apresentado 
o calendário com a programação das 
festividades, que inclui, entre outras 
iniciativas, a montagem de um Espaço 
Gastronômico na Santa Feira do Peixe, o 
Festival da Sopa de Cebola e Workshops 
de Decoração na Feira de Flores.

Davi Maluf relembrou os desafios 
que enfrentou ao assumir a empre-
sa recém criada e a importância dos 
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Ceagesp comemora 40 anos

funcionários para o bom desempenho 
das atividades: “Cumpri a missão de 
reduzir os gastos e atualizar as taxas, 
graças aos funcionários que vestiram 
a camisa”.

Rubens Boffino, presidente da 
CEAGESP, apresentou as quatro di-
retrizes estratégicas para a moderni-
zação da empresa: Sustentabilidade, 
Gestão Transparente, Investimento em 
Obras e o lançamento da TV Ceagesp. 
Boffino ainda anunciou o balanço  de 
2008 das redes de Armazenagem e 
Entrepostagem e lançou o ÍNDICE 
CEAGESP - que será referência para 
os preços de frutas, verduras, legumes 
e peixe.

José Robson Coringa, presidente 
do Sincaesp, parabenizou a CEAGESP 
pelo seu aniversário e afirmou que 
“são 40 anos de parceria com os 
permissionários”........

O Sincaesp trabalha  
em sua defesa! Associe-se.

Tel.: 11 3643-8888

Atuação do Sincaesp
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Considerando o período da nova 
gestão que foi estabelecida;

Considerando as esperanças 
que a Diretoria da CEAGESP, nos 
apresentou;

Considerando as diversas reuniões 
já realizadas no sentido de um melhor 
planejamento;

Considerando as propostas da 
CEAGESP, como exemplo a revitaliza-
ção do ETSP.

O SINCAESP, preocupado com 
o rumo, ou melhor, a falta de rumo 
da administração da CEAGESP, 
tem por obrigação para com os 
Permissionários, comunicar a insa-
tisfação de clientes, permissioná-
rios a até funcionários da CEAGESP, 
que acreditaram na nova Diretoria 
que um dia afirmou que iria liderar 
esta EMPRESA, com competência, 
seguindo os princípios inerentes a 
uma Administração Pública. Hoje 
estamos cobrando a obediência de 
dois princípios, o da publicidade e 
da eficiência. A observância do prin-
cípio da publicidade tem por finalida-
de garantir a transparência dos atos 
administrativos, o que muitas vezes 
não ocorre com esta administração, já 
em relação ao princípio da eficiência, 
é clara a inobservância do mesmo que 
tem como principal finalidade opor-
se a lentidão. 

São 40 anos de funcionamento, 
observando deficiências, muitos per-
missionários acreditaram e acreditam 
em mudanças e melhorias, a custos 
muito altos. Entende-se que possa 
haver motivos econômicos e princi-
palmente políticos para tomada de 
algumas decisões, muitas vezes er-
radas e inadmissíveis, sendo o per-
missionário e seus clientes os maiores 
prejudicados.

Os responsáveis pela indicação dos 
Administradores da CEAGESP, tem 

Até quando vamos conviver com  
vendedores de sonhos?

infraestrutura mínima para atenderem 
seus clientes e produtores;

c) Inobservância do princípio da 
publicidade em relação as contas do 
entreposto, principalmente sobre o 
IPTU, com suspeitas de atraso;

d) Onde estão os Representantes da 
Câmara de Hortaliças?;

e) É de conhecimento de todos os 
Permissionários, as inúmeras viagens 
de ordem técnica ao exterior, mas até o 
momento não foi apresentado nenhum 
plano que beneficiaria o Entreposto e 
as Ceasas do Interior.

Gerência
a) Instabilidade, um dos grandes 

problemas é a mudança freqüente na 
gerência e cargos de confiança, com 
remanejamento de uma seção para 
outra, deixando os serviços, mesmo 
com boa vontade, pela metade;

b) Inexistência de um verdadeiro 
DEPEN, pois a gerência tem sido to-
talmente deficiente no atendimento 
aos permissionários, não possuin-
do um setor voltado para o diálogo 
direto, a fim de esclarecer dúvidas 
sobre rateio, evolução de aluguéis, e 
principalmente burocracia em relação 
a decisões que viabilizem a melho-
ria da infraestrutura das empresas 
permissionárias;

c) Falta de apoio e esclarecimen-
tos sobre tarifas, serviços e aspectos 

por obrigação indicar profissionais 
com o mínimo de interesse em me-
lhorar a  infraestrutura das Centrais 
de Abastecimento visando um cresci-
mento e melhora do abastecimento no 
país, não precisamos de profissionais 
que tem como principal objetivo, o ma-
rketing personalista, não trazendo be-
nefícios para o dia a dia das Empresas 
Permissionárias.

No decorrer desses nove meses 
de nova Administração, não existiram 
melhorias concretas, mas somente 
desculpas em relação ao passivo 
trabalhista, que dificulta qualquer 
operação real, sendo o que mais 
ouvimos é: estamos fazendo!!!, mas 
este estamos fazendo está longe de 
ter um fim. Portanto, demonstra-
mos neste artigo a insatisfação dos 
permissionários:

Problemas relacionados 
a Administração  
da Ceagesp

Presidência
a) Considerando as metas da 

Presidência da CEAGESP para 2009, 
sendo elas: 

1) 40 anos de CEAGESP; 
2) Climatização; 
3) TV CEAGESP e; 
4) Sustentabilidade. Dentre es-

tas metas a pergunta que fazemos é: 
“quando serão feitas as benfeitorias 
no entreposto, como reforma do piso; 
da parte elétrica; da iluminação, en-
fim toda  infraestrutura decadente do 
entreposto?;

b) Discursos sobre melhorias, 
sustentabilidade, climatização, TV – 
CEAGESP, mas que hoje se tornam in-
viáveis, pois o Entreposto de São Paulo 
e as Ceasas do Interior não tem uma  
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técnicos, com pleno conhecimento 
de causa por parte do Gerente do 
DEPEN;

d) Desrespeito a esta entidade, 
com agendamento e cancelamento 
de reuniões. 

Manutenção
a) Recebemos inúmeras reclama-

ções dos representantes das CEASAS, 
que não possuem mais condições de 
trabalho, mas para onde está indo 
os valores arrecadados com os ra-
teios, principalmente referente a 
manutenção?;

b) Falta de mão de obra, em média 
três funcionários para todo o Entreposto 
de São Paulo, isso é possível?;

c) Reclamações diárias referente a 
queda de energia em pavilhões, proble-
mas com falta de iluminação, buracos, 
deterioração das estruturas de todos 
os pavilhões do entreposto, todos nós 
corremos riscos de acidentes;

d) Em relação as quedas frequentes 
de energia, é de extrema necessidade 
e urgência a instalação de um gerador, 
com intuito de diminuir o prejuízo das 
empresas.

Segurança
a) Com o dobro do valor do anti-

go contrato, mesmo com os custos da 
segurança, é necessário uma melhor 
distribuição de seguranças em todas 
as áreas do Entreposto;

b) Qualidade inferior, com seguran-
ças despreparados e agressivos para 

atuar diretamente com o público. Além 
disso, não vemos mais seguranças cir-
culando nos pavilhões;

c) Onde está a segurança no con-
trole do tráfego, com caminhões cir-
culando na contramão, atrapalhando 
o trânsito do entreposto? Onde está a 
segurança no controle de velocidade 
dos caminhões e utilitários no interior 
do entreposto? Onde está a segurança 
na prevenção de furtos e roubos?;

d) E as portarias inacabadas?

Fiscalização
a) Com poucos fiscais, a cada dia o 

comércio direto dos caminhões está 
aumentando, consequentemente os 
clandestinos aproveitam para vender 
suas mercadorias;

b) Irregularidade no comércio 
de vagas nos estacionamentos de 
caminhões;

Esperamos maior seriedade de 
quem está recebendo salário para ad-
ministrar. Competência dos gestores, 
preservação dos prédios e instalações. 
Estamos vendo as instalações deste 
Entreposto e das CEASAS do Interior 
se deteriorar. Constantemente, ou 
diariamente cobramos iniciativas 
reais e não ilusórias, mas sempre 
nos deparamos com o “gerúndio” 
das iniciativas, como já mencio-
namos, “ESTAMOS FAZENDO, 
ESTAMOS TENTANDO, ESTAMOS 
C O N V E R S A N D O,  E S TA M O S 
MELHORANDO” e nós “ESTAMOS 

E CONTINUAREMOS ESPERANDO 
ATÉ QUANDO?”

Nós, permissionários temos o di-
reito de cobrar os Administradores da 
CEAGESP, pois sempre pagamos a con-
ta, mas sempre estamos distantes das 
decisões, decisões estas que nos afe-
tam diretamente, sendo assim temos 
obrigação de reclamar, de questionar 
e de reivindicar.

Por fim, não queremos denegrir a 
imagem de nenhum profissional de 
forma gratuita, apenas queremos ver 
a EMPRESA – CEAGESP, que quan-
do da sua inauguração há 40 anos 
atrás, transpirava uma imagem de 
otimismo, inovação, eficiência e von-
tade de vencer, mas que hoje mos-
tra dificuldade em mostrar aos seus 
Permissionários se um dia voltará 
a ser o que um dia foi, e se possí-
vel, conquistar uma quota crescente 
de mercado seguindo um modelo 

-
veitamento do material orgânico, 
da contenção da água para limpeza 
do entreposto, do controle de ener-
gia, que ao nosso ver, a Diretoria da 
CEAGESP deveria apresentar um mo-
delo eficaz de sustentabilidade, come-
çando pela reestruturação de fato do 
Banco de Alimentos. Para que exista 
uma transparência entre CEAGESP 

a participação de permissionários no 
Conselho de Administração.

José Robson Coringa Bezerra
Diretor Presidente
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Exportadores 
peruanos 
visitam à 
Ceagesp

AgroEx mostra mecanismos 
para aumentar exportação

Permitir a amplia-
ção da base de pro-
dutos do agronegó-
cio exportados foi um 
dos objetivos centrais 
do 21º Seminário do 
A g r o n e g ó c i o  p a r a 
Exportação (AgroEx), 
realizado no dia 31 de 
março, na Ceagesp. 

No seminário, pro-
dutores rurais, associa-
dos a cooperativas e distribuidores 
tiveram acesso a informações sobre 
instrumentos de auxílio a exporta-
ção, como linhas de financiamento, 
formas de agregar valor ao produto 
e apoio ao exportador no exterior. 
Nesta edição, que fez parte das come-
morações dos 40 anos do Ceagesp, 
os participantes puderam conhecer 
a estrutura da produção hortícola do 
estado de São Paulo. 

A Ceagesp é referência nacional 
em abastecimento. No Entreposto 
Terminal de São Paulo (ETSP) che-
gam, diariamente, 10 mil toneladas 
de frutas, verduras, legumes, pesca-

dos e flores, vindas de 1.495 muni-
cípios de 23 estados brasileiros e de 
18 países. No ano passado, a comer-
cialização do ETSP foi a maior dos 
últimos 20 anos, com crescimento 
de 2,6% sobre 2007. 

O estado de São Paulo, no entanto, 
registra déficit na balança comercial 
do agronegócio em produtos hor-
tícolas. No ano passado, São Paulo 
exportou US$ 16,3 milhões e impor-
tou US$ 148,9 milhões. Houve saldo 
negativo também no comércio ex-
terior de frutas. Foram embarcados 
US$ 132,9 milhões e importados US$ 
168,8 milhões.

O Escritório Comercial do Peru em 
São Paulo trouxe ao Brasil, juntamente 
com o Interbank (Banco Internacional 
del Perú), a Missão de Agroexportadores 
Peruanos à São Paulo de 24 a 27 de 
março de 2009.

A visita realizada às instalações 
do CEAGESP foi muito importante 
para ampliar os conhecimentos em 
relação aos canais de distribuição em 
São Paulo.

O objetivo dessa missão foi infor-
mar aos empresários peruanos sobre 
as oportunidades, requerimentos e 
regulamentos do mercado brasileiro 
para a exportação de alimentos fres-
cos e processados, com a finalidade 
de gerar um interesse que permita 
desenvolver exportações sustentá-
veis nesse mercado. Por isso, há o 
interesse das 15 maiores empresas 
agroindustriais peruanas em se inte-
grar nesse Grupo de Trabalho, repre-
sentando 70% do PIB do setor, com 
níveis de faturação anual superando 
os US$ 30 milhões (em média por 
empresa).

A segunda fase desse encontro 
será analisar a oferta e a demanda 
do CEAGESP em relação ao mercado 
peruano. Sendo no caso de importa-
ção brasileira: aspargos, alcachofras, 
cebolas batatas, alhos, pimentões e 
outras hortículas frescas. Assim como 
as frutas: morangos, abacates e uvas, 
entre outras.

Para maiores informações so-
bre as empresas peruanas, en-
trar em contrato com o Escritório 
Comercial do Consulado do Peru 
em São Paulo, através do e-mail:  
comercial@consuladoperusp.com.br 
ou pelo telefone 11 3287-5555.




